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APRESENTAÇÃO 
 

 Esse material, apresentado como Produto Educacional, é parte integrante de nossa 
pesquisa intitulada UMA ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
NAS CONCEPÇÕES SOBRE A NATUREZA DA CIÊNCIA DE FUTUROS PROFESSORES, 
desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Educação em Ciências Matemática e 
Tecnologia, da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), sob 
orientação do Professor Doutor Wagner Lannes. 

 Este Produto Educacional consiste em um Curso de Extensão, cujo objetivo é ampliar a 
visão de futuros professores das Ciências da Natureza no uso da História e Filosofia da Ciência 
(HFC) como abordagem no ensino de conteúdos científicos para uma compreensão adequada da 
Natureza da Ciência (NdC). Seu público alvo é, preferencialmente, os estudantes dos cursos de 
licenciatura em Ciências Biológicas, Física e Química da UFVJM (ou outras instituições) e 
professores já atuantes destas respectivas áreas no ensino básico, além de outros 
graduandos/licenciandos que se interessarem. Apesar disso, consideramos o assunto pertinente 
para estudantes de cursos de Pedagogia ou Pedagogos já formados, que trabalham com a 
disciplina de Ciências para crianças. 

 A caracterização do Produto Educacional pode ser observada no Quadro 1 abaixo: 

Quadro 1. Caracterização do Produto Educacional. 

CRITÉRIO  CARACTERIZAÇÃO 
Linha de Pesquisa Formação de Professores em Educação em Ciências, Matemática e Tecnologia. 

Tipo Protótipo. 
Subtipo PTT2-Curso de Formação Profissional. 

Impacto 
Baixo, pois foi gerado somente no âmbito do Programa e não foi aplicado e nem transferido 
para algum setor da sociedade. 

Caráter Inovador Baixo (adaptação de conhecimento existente). 
Possibilidade de ser 

replicável 
Sim, o curso pode ser aplicado por diferentes professores em diferentes instituições de ensino, 
não apresentando nenhum elemento que dependa de seu contexto original de criação. 

Validação Somente em 2ª instância (banca de defesa). 

Fonte: Próprio autor (2023). 
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O CURSO DE EXTENSÃO: HISTÓRIA, FILOSOFIA E 
NATUREZA DA CIÊNCIA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Apresentação 

O curso História, Filosofia e Natureza da Ciência no Ensino de Ciências terá carga 

horária total de 12 horas, distribuídas em 3 aulas de 4 horas cada. Além disso, as aulas estão 

agrupadas em três módulos, sendo proposto a apresentação de um módulo por semana. As aulas 

acontecerão em salas e/ou auditórios, no turno vespertino, pois as licenciaturas em Ciências 

Biológicas e Química possuem turno noturno. O curso terá 10 vagas, pois acreditamos que um 

número maior pode interferir na avaliação mais aprofundada que pretendemos realizar. 

A ficha de caracterização do curso pode ser observada no Quadro 2 abaixo: 

Quadro 2. Ficha de caracterização do curso. 

COMPONENTES CARACTERIZAÇÃO 
Área de Atuação da Extensão Educação 

Eixo Tecnológico Desenvolvimento Educacional e Social 
Modalidade Presencial 

Local UFVJM – Campus JK 
Regime de Matrícula Semestral 

Turno de Oferta Vespertino 
Formas de Divulgação Cartazes e redes sociais 

Forma de Seleção Ordem de inscrição 
Número de vagas 10 

Carga Horária Total 12 horas 
Critério para emissão de certificado Aproveitamento mínimo de 60% na nota final e frequência mínima de 75% 

Tempo mínimo de Finalização 3 semanas 

Fonte: Próprio autor (2023). 

 O objetivo geral do curso é ampliar a visão crítica dos futuros professores das disciplinas 

das Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química) no uso da História e Filosofia da Ciência 

para uma compreensão eficaz da Natureza da Ciência. Para isso, os objetivos específicos são: 

• Apresentar quais são as principais posições filosóficas e historiográficas da ciência; 

• Instruir no reconhecimento de posições filosóficas e historiográficas em textos de livros 

didáticos; 

• Apresentar a Natureza da Ciência, seus aspectos consensuais e outras formas de 

abordagem; 

• Instruir no reconhecimento dos aspectos da Natureza da Ciência, além de uma relação 

entre estes aspectos e as posições filosóficas e historiográficas da Ciência. 
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• Instruir na criação de uma aula que aborde um conteúdo científico por meio de casos 

históricos. 

Considerando os estudantes da Licenciatura em Física, no qual seguem a Modalidade de 

Educação Aberta e a Distância, além de outros professores ou futuros professores que 

possuem residência distante da UFVJM - Campus JK, atentamos para que o professor que 

ministrará o presente curso considere adotar também um ensino remoto. 

Aos estudantes que não puderem comparecer presencialmente, poderão assistir as aulas, 

de forma remota/síncrona, junto aos estudantes que estão presentes, por meio de uma sala 

de videochamada, criada em em todas as três aulas do curso. Para isso, o professor 

responsável deverá possuir o equipamento necessário, como um computador/notebook que 

possua câmera e microfone. 

Metodologia 

Existe um predomínio de visões deformadas sobre a Ciência entre estudantes e 

professores, que de tanto consolidadas e enraizadas, se tornaram grandes estereótipos da Ciência 

(GIL-PÉREZ et al., 2001). Estas visões, muitas vezes atreladas a uma posição positivista/empirista 

do conhecimento científico, se relacionam a aspectos observados em narrativas históricas 

(ALCHIN, 2004). De acordo com Gil-Pérez e colaboradores (2001), são as visões: empírico-

indutivista e ateórica; rígida (algorítmica, exata, infalível, ...); aproblemática e ahistórica; 

exclusivamente analítica; acumulativa de crescimento linear; individualista e elitista; e socialmente 

neutra da Ciência. 

 Nas narrativas históricas encontradas em materiais didáticos, é observado o uso de uma 

perspectiva anacrônica, continuísta e internalista, caracterizados por autores que selecionam 

somente ideias que culminaram na ciência contemporânea, transmitindo uma História da Ciência 

linear, progressiva, cumulativa, independente do seu contexto social e com um grande número de 

datas de descobertas, consideradas mais relevantes, e dos nomes de seus autores, considerados 

gênios (ALCHIN, 2004; ALFONSO-GOLDFARB, 1994). Além disso, esta historiografia 

ultrapassada da Ciência, também é associada a noção da existência de um método científico 

universal ou um conjunto de etapas capaz de produzir um conhecimento exato (FORATO, 2009).  

Considerando este tipo de historiografia como incapaz de se construir uma compreensão 

mais adequada sobre a Natureza da Ciência, é recomendado que os professores saibam 

reconhecer as posições historiográficas e filosóficas defendidas nas narrativas históricas que 

encontrão ao longo de sua profissão (ALCHIN, 2004). Ao tratar estas posições de forma implícita 

e sem uma reflexão crítica, acaba ocasionando, nas práticas educativas do professor, um ensino 
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pautado na transmissão de conteúdos considerados acabados, e como consequência uma 

consolidação dos estereótipos da Ciência por parte dos seus estudantes (GIL-PÉREZ et al., 2001; 

MELLADO; CARRACEDO, 1993). 

Com o intuito de que os futuros professores das Ciências Naturais tenham um 

conhecimento mais informado acerca do reconhecimento e uso de posições historiográficas e 

filosóficas na Ciência para propiciar uma compreensão eficaz da Natureza da Ciência, sugere-se 

que tenham em sua formação uma abordagem explícita-reflexiva sobre este tema, além do 

conhecimento de como aplica-lo em suas aulas (MATTHEWS, 1995). 

Para este curso, recorremos às estratégias de ensino e aprendizagem, chamadas de 

“ensinagem”, elaboradas por Anastasiou e Alves (2003). Diferente de uma metodologia tradicional, 

que valoriza a memorização do estudante, estas estratégias são baseadas na metodologia 

dialética, no qual se atenta para o desenvolvimento das operações mentais de: 

comparação, observação, imaginação, obtenção e organização dos dados, elaboração 
e confirmação de hipóteses, classificação, interpretação, crítica, busca de suposições, 
aplicação de fatos e princípios a novas situações, planejamento de projetos e 
pesquisas, análise, tomada de decisão e construção de resumos (ANASTASIOU; 
ALVES, 2003, p. 77) 

 Estas operações serão 

despertadas, exercitadas, construídas e flexibilizadas pelas necessárias rupturas, por 
meio da mobilização, da construção e das sínteses, devendo ser vistas e revistas, 
possibilitando ao estudante sensações ou estados de espírito carregados de vivência 
pessoal e de renovação (ANASTASIOU; ALVES, 2003, p. 76) 

As estratégias apresentadas por Anastasiou e Alves (2003) possuem descrição da 

dinâmica, das operações de pensamento predominantes e os tipos de avaliações. Os detalhes de 

cada aula do curso podem ser observados nos capítulos a seguir. 
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AULA 1: A HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA NO ENSINO 
DE CIÊNCIAS 

A primeira aula consiste, inicialmente, na apresentação geral do curso, seu objetivo geral e 

justificativa. Os conteúdos serão abordados em dois momentos distintos: 

• Primeiro momento: apresentação das posições filosóficas e historiográficas da Ciência; 

• Segundo momento: atividade de reconhecimento destas posições presentes, explícita 

ou implicitamente, em textos de livros de didáticos. 

O objetivo desta aula consiste em instruir os futuros professores em reconhecer e criticar as 

posições históricas e filosóficas de autores de narrativas históricas, principalmente em textos de 

livros didáticos. 

Primeiro momento 

No primeiro momento, escolhemos a estratégia Aula Expositiva Dialogada, no qual sua 

caracterização pode ser observada no Quadro 3 abaixo: 

Quadro 3. Caracterização da Aula Expositiva Dialogada. 

DESCRIÇÃO 

É uma exposição do conteúdo, com a participação ativa dos estudantes, cujo 
conhecimento prévio deve ser considerado e pode ser tomado como ponto de 
partida. O professor leva os estudantes a questionarem, interpretarem e 
discutirem o objeto de estudo, a partir do reconhecimento e do confronto com 
a realidade. Deve favorecer análise crítica, resultando na produção de novos 
conhecimentos. Propõe a superação da passividade e imobilidade intelectual 
dos estudantes. 

OPERAÇÕES DE PENSAMENTO 
(PREDOMINANTES) 

Obtenção e organização de dados/ interpretação/ Crítica/ Decisão/ 
Comparação/ Resumo. 

Fonte: Anastasiou e Alves (2003, p. 86). 

 A dinâmica da Aula Expositiva Dialogada será composta por: contextualização do tema 

com o objetivo proposto; exposição do conteúdo, previamente preparado pelo professor, 

estabelecendo uma articulação com as experiências e conhecimentos prévios dos alunos sobre a 

temática; e um incentivo a um diálogo recorrente, deixando os estudantes comentarem e exporem 

suas opiniões, onde o professor frequentemente questiona os estudantes (ANASTASIOU; ALVES, 

2003). Com o intuito de auxiliar o professor, construímos um material composto por uma síntese 

do conteúdo, junto a sugestões de perguntas, como suporte, que pode ser observado no Apêndice 

A. 

 A avaliação desta estratégia está pautada, principalmente, na participação dos 

estudantes, no qual podemos acompanhar sua compreensão e análise do conteúdo exposto, por 

meio de perguntas e questionamentos. Além disso, será cobrado uma síntese crítica do tema, feita 
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de forma escrita, complementando a avaliação do professor. Um modelo de síntese escrita a ser 

preenchida pelo estudante pode ser observado no Apêndice A. 

Segundo momento 

Já para o segundo momento desta aula, o objetivo é instruir no reconhecimento de 

posições filosóficas e historiográficas em textos de livros didáticos, no qual escolhemos a 

estratégia Estudo de Texto. A caracterização desta estratégia pode ser observada no quadro 4 

abaixo. 

Quadro 4. Caracterização do Estudo de Texto. 

DESCRIÇÃO 
É a exploração de ideias de um autor a partir do estudo crítico de um texto e/ou 
a busca de informações e exploração de ideias dos autores estudados. 

OPERAÇÕES DE PENSAMENTO 
(PREDOMINANTES) 

Identificação/ Obtenção e organização de dados/ Interpretação/ Crítica/ 
Análise/ Reelaboração/ Resumo. 

Fonte: Anastasiou e Alves (2003, p. 87). 

Após uma leitura integral dos textos junto com o professor, seguimos as etapas recomendadas 

pela Anastasiou e Alves (2003) para a dinâmica desta aula: 

• Contexto do texto: será observado o tipo de texto, quando foi publicado e quem são os 

autores; 

• Análise textual: visão do conjunto de fatos defendidos, vocabulário, autores citados no 

texto e esquematização; 

• Análise temática: compreensão da mensagem do autor, principalmente em relação a 

ideia central e ideias secundárias; 

• Análise interpretativa: levantamento de discussão sobre as visões defendidas pelos 

autores; 

• Problematização: Interpretação da posição histórica e filosófica dos autores e crítica. 

• Síntese: reelaboração da mensagem interpretada com a contribuição do conhecimento 

pessoal. 

Os textos que serão analisados foram extraídos de livros didáticos do Ensino Médio, 

pertencente as disciplinas Biologia, Física e Química, aprovados pelo Plano Nacional do Livro 

Didático (PNLD) em 2018, encontradas na Guia Digital PNLD 2018 (BRASIL, 2018). Os Três 

textos, um de cada disciplina, se encontram no Apêndice B1. Para essa atividade, serão formados 

 
1 Recomendamos que os textos usados neste momento da aula sejam constantemente atualizados de acordo com 

novas aprovações do PNLD. O site para conferir as atualizações é: Guia Digital - PNLD (ufal.br) (BRASIL, 2023). 

 

https://pnld.nees.ufal.br/
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três grupos, com o propósito de cada um estudar os três textos, onde haverá um incentivo a 

discussão durante a análise. 

Para a avaliação deste momento, será cobrado, novamente, uma síntese escrita, levando em 

conta “as habilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação 
dos conteúdos fundamentais e as conclusões a que chegou” (ANASTASIOU; ALVES, 2003, p. 87) 
cada grupo. O modelo desta síntese a ser preenchida pelos grupos se encontra no Apêndice B. 

Recomendamos que as respostas das sínteses desta aula sejam analisadas pelo professor e 

abordadas no início da aula seguinte, de forma breve, dialogando sobre o conteúdo proposto e o 

retorno recebido pela avaliação. 
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AULA 2: COMPREENDENDO A NATUREZA DA CIÊNCIA 
 

O objetivo desta aula consiste em instruir os futuros professores em reconhecer aspectos da 

Natureza da Ciência e sua relação com posições filosóficas e historiográficas da Ciência. A aula 

terá, novamente, dois momentos distintos: 

• Primeiro momento: apresentação de visões deformadas da Ciência, noção básica do 

conceito de Natureza da Ciência para o ensino de Ciências e seus aspectos consensuais; 

• Segundo momento: atividade de reconhecimento dos aspectos da Natureza da Ciência 

em uma Ciência distante da que conhecemos atualmente, além da associação destes 

aspectos com posições filosóficas e historiográficas da Ciência. 

Primeiro momento 

No primeiro momento, escolhemos novamente a estratégia Aula Expositiva Dialogada, por se 

tratar da apresentação de conteúdos densos, mesmo que considerados mais básicos para atender 

ao ensino. A dinâmica da Aula Expositiva Dialogada se repete, mas agora no contexto na Natureza 

da Ciência, onde construímos um material de suporte para o professor, composto por uma síntese 

do conteúdo a ser abordado e sugestões de perguntas a serem feitas aos estudantes durante a 

aula. Este material pode ser observado no Apêndice C. 

Já a avaliação se dará na construção de um Mapa Conceitual sobre o conteúdo apresentado 

e sua relação com o conteúdo visto na aula anterior. A Caracterização desta estratégia pode ser 

observada no Quadro 5 a seguir. 

Quadro 5. Caracterização do Mapa Conceitual. 

DESCRIÇÃO 
Consiste na construção de um diagrama que indica a relação de conceitos em 
uma perspectiva bidimensional, procurando mostrar as relações hierárquicas 
entre os conceitos pertinentes à estrutura do conteúdo. 

OPERAÇÕES DE PENSAMENTO 
(PREDOMINANTES) 

Interpretação/ Classificação / Critica/ Organização de dados/ Resumo. 

Fonte: Anastasiou e Alves (2003, p. 90). 

De acordo com as autoras, para a elaboração do Mapa Conceitual, os estudantes devem: 

• Identificar os conceitos-chave do tema; 

• Selecionar os conceitos por ordem de importância; 

• Incluir conceitos e ideias mais específicas; 

• Estabelecer relação entre os conceitos por meio de linhas e identificá-las com uma ou 

mais palavras que explicitem essa relação; 
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• Identificar conceitos e palavras que devem ter um significado ou expressam uma 

proposição; 

• Buscar estabelecer relações horizontais e cruzadas, e traçá-las; 

• Perceber que há várias formas de traçar o mapa conceitual; 

• Compartilhar os mapas coletivamente, comparando-os e complementando-os; 

• Justificar a localização de certos conceitos, verbalizando seu entendimento. 

(ANASTASIOU; ALVES, 2003, p. 90) 

A avaliação desta estratégia possui os critérios: “conceitos claros; relação justificada; riqueza 
de ideias; criatividade na organização e representatividade do conteúdo trabalhado” 
(ANASTASIOU; ALVES, 2003, p. 90). O modelo para a atividade Mapa Conceitual pode ser 

observado no Apêndice C2. 

Segundo momento 

Já para o segundo momento da aula 2, o objetivo é instruir no reconhecimento de aspectos 

da Natureza da Ciência e sua relação com posições filosóficas e historiográficas da Ciência. Para 

isso, escolhemos novamente a estratégia Estudo de Texto. O texto estudado agora expõe 

informações a respeito do surgimento do pensamento filosófico científico. 

A escolha deste tema se deu pela necessidade de apresentar uma Ciência diferente da 

Ciência Moderna, destacando seu contexto social e sua estrutura lógica interna, que fazia sentido 

para os pensadores dessa época e local, no qual podem ser observados no Apêndice D. 

A dinâmica desta aula possui a mesma base do segundo momento da aula anterior, mas 

seguindo uma temática e objetivos diferentes. O objetivo aqui é reconhecer aspectos da Natureza 

da Ciência na história do surgimento do pensamento filosófico científico. 

Para a avaliação deste estudo de texto, será aplicada a metodologia ativa Peer Instruction 

(Instrução por Pares), desenvolvida pelo professor de Física Eric Mazur (2015). Apesar de ser 

destinada ´para o ensino de conceitos científicos, foi feita uma adaptação para o tema desta aula. 

Construímos um guia para o professor, para servir como suporte no uso do Peer Instruction, 

anexado no Apêndice D. 

  

 
2 Recomendamos que o professor faça um Mapa Conceitual com a ajuda de todos, após a atividade, com o intuito de 
mostrar a diversidade de pensamentos, onde os estudantes podem complementar as ideias um dos outros. 
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AULA 3: COLOCANDO EM PRÁTICA 
 

Na aula 3, o objetivo é que os estudantes coloquem em prática os conhecimentos 

construídos nestas duas semanas de curso. Para isso, é proposto a criação de seminários, onde 

os estudantes formarão grupos. 

Nestes seminários, os estudantes terão que apresentar como se daria uma aula de 

Ciências (Biologia, Física ou Química) utilizando a História e Filosofia da Ciência como abordagem 

para uma boa compreensão da Natureza da Ciência, justificando suas escolhas em relação as 

posições filosóficas e historiográficas escolhidas e os aspectos da Natureza da Ciência que 

pretendem enfatizar. Os estudantes podem escolher um dos três temas científicos observados nos 

textos do segundo momento da Aula 1: 

• Biologia: Surgimento da Vida 

• Física: Eletricidade 

• Química: Radioatividade 

A escolha entre estes três temas se dá pela já familiaridade ao estudar os textos da Aula 

1, junto a uma futura avaliação na escolha do estudante em defender, ou se opor, as posições 

filosóficas e historiográficas dos autores destes textos. Apesar de terem a escolha do tema 

limitada, os estudantes poderão (e deverão) pesquisar outros textos que tratam da história destes 

temas. 

A caracterização da estratégia de ensino Seminário, pode ser observada no Quadro 6 a 

seguir. 

Quadro 6. Caracterização do Seminário. 

DESCRIÇÃO 

Trata-se de estudo de um tema a partir de fontes diversas a serem estudadas 
e sistematizadas pelos participantes, visando construir uma visão geral, como 
diz a palavra, "fazer germinar" as ideias. Portanto, não se reduz a uma simples 
divisão de capítulos ou tópicos de um livro entre grupos. 

OPERAÇÕES DE PENSAMENTO 
(PREDOMINANTES) 

Análise/ Interpretação/ Critica/ Levantamento de hipóteses/Busca de 
suposições/ Obtenção e organização de dados/ Comparação/ Aplicação de 
fatos a novas situações 

Fonte: Anastasiou e Alves (2003, p. 97). 

Seguindo a recomendação das autoras Anastasiou e Alves (2003), a dinâmica desta 

estratégia consiste: 

• Preparação: o professor deve apresentar a atividade, os temas, o objetivo e justificativas; 

organizar os grupos e apresentações; e auxiliar os estudantes quanto a fontes de pesquisa 

e nas dúvidas quanto a elaboração da apresentação. 
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• Desenvolvimento: após apresentação, deve-se haver uma discussão do tema, 

apontando como se deu a elaboração da apresentação, as dificuldades da aula e como 

foram superadas, e a conclusão geral do grupo sobre o tema do seminário e sua relação 

com o tema geral do curso. O professor deve incentivar perguntas dos ouvintes, criando 

um diálogo, para no final dirigir uma síntese sobre o que foi apresentado. 

• Relatório: Um resumo sobre o tema apresentado, feito individualmente. 

Para que os estudantes apresentem como ministrariam uma aula de Ciências por meio de 

conteúdos históricos, construímos um guia para servir como suporte na criação de aulas que 

envolvem esta temática, no qual foi baseado nos obstáculos destacados pelos professores Forato, 

Martins e Pietrocola (2009). Este guia pode ser observado no Apêndice E. 

A avaliação do Seminário consiste nos seguintes critérios: “clareza e coerência na 
apresentação; domínio do conteúdo apresentado; participação do grupo durantes a exposição; 

utilização de dinâmicas e/ou recursos audiovisuais na apresentação” (ANASTASIOU; ALVES, p. 

97). Importante lembrar que a participação é avaliada tanto na apresentação do grupo quanto nos 

comentários feitos na apresentação de outros grupos.  
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APÊNDICES 

Apêndice A – Guia de suporte para o primeiro momento da Aula 1 

Prezado professor, esperamos que este guia sirva como suporte na elaboração da Aula 

Expositiva Dialogada sobre a História e Filosofia da Ciência. O objetivo é apresentar as posições 

filosóficas e historiográficas da Ciência para os estudantes e fazer com que saibam reconhece-las 

e criticá-las em livros didáticos. A bibliografia que recomendamos está no Quadro 1 a seguir. 

Quadro 1. Bibliografia do primeiro momento da Aula 1. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALFONSO-GOLDFARB, A. M. O que é historiografia da ciência, São Paulo: Brasiliense, 1994. 

MELLADO, V.; CARRACEDO, D. Contribuciones de la filosofía de la ciencia a la didáctica de las ciencias. Enseñanza 
de Las Ciencias, v. 11, n. 3, p. 331-339, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABIMBOLA, I. O. The relevance of the “new” philosophy of science for the science curriculum. School Science and 
Mathematics, v. 83, n. 3, p. 181-193, 1983. 

CHALMERS, A.F. O que é ciência, afinal? São Paulo, Brasiliense, 1993. 

FORATO, T. C. M.; MARTINS, R.  A.; PIETROCOLA, M. Prescrições historiográficas e saberes escolares: alguns 
desafios e riscos (Completo). In: VII ENPEC - Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências, Atas... 2009, 
Florianópolis. 

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. 5ª ed. São Paulo: Perspectiva, 1998. 

MARTINS, R. A. Ciência versus historiografia: os diferentes níveis discursivos nas obras sobre história da ciência In 
ALFONSO-GOLDFARB, A. M.; BELTRAN, M. H. R. (Eds.). Escrevendo a História da Ciência: tendências, propostas 
e discussões historiográficas. São Paulo: EDUC/Livraria da Física/FAPESP, p. 115-145, 2005. 

Fonte: Próprio autor (2023). 

 Durante a aula, sugerimos perguntas pertinentes a serem feitas aos estudantes, assim 

estimulando um diálogo frequente. As perguntas sugeridas são: 

• Qual perspectiva da Filosofia da Ciência vocês acreditam mais? 

• Qual perspectiva da Filosofia da Ciência vocês presenciaram mais em sala de aula? 

• Existe uma relação entre as características atribuídas a Ciência em uma certa vertente 

filosófica e as historiografias da Ciência? 

• Qual tipo de historiografia da ciência vocês presenciaram com mais frequência em livros 

didáticos? 

• Vocês acham que o tipo de historiografia da ciência usada por um autor de livro didático 

pode influenciar no pensamento do leitor/estudante? 

Salientamos que estas não são as únicas perguntas a serem questionadas e incentivamos 

que formule perguntas que considerar importante. Um fluxograma dos conteúdos pertinentes para 

esta aula pode ser observado na Figura 1 a seguir:
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Figura 1. Fluxograma dos conteúdos pertinentes a serem abordados pelo professor na Aula Expositiva Dialogada do primeiro momento da Aula 1. 

 
Fonte: O próprio autor (2023). 
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AVALIAÇÃO DA AULA EXPOSITIVA DIALOGADA – PRIMEIRO MOMENTO DA AULA 1 

SÍNTESE ESCRITA 
Descrição da atividade: O estudante deve elaborar uma síntese sobre os conteúdos apresentados na Aula 
Expositiva Dialogada, apresentando relações observadas entre os próprios conteúdos e a experiência do 
estudante em relação a educação, principalmente no manuseio de materiais e livros didáticos. 

Nome do estudante: Desempenho (%): 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

Critérios de avaliação: Capacidade de organizar o conteúdo; Interpretação e relação entre as diferentes 
partes do conteúdo; Presença de crítica relacionada a experiência pessoal; e capacidade de resumir. 
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Apêndice B – Guia de suporte para o segundo momento da Aula 1 

Texto 1: Biologia – A origem dos seres vivos. 
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Fonte: Lopes e Rosso (2016, p. 146-149). 

Referência 

LOPES, S.; ROSSO, S. Bio 1 (Manual do Professor). São Paulo: Editora Saraiva, 3 ed., 289 p., 
2016. 
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Texto 2: Física – Cargas Elétricas 

 

Fonte: Doca, Biscuola e Bóas (2016b, p. 10) 

Referências 

DOCA, R. H.; BISCUOLA, G. J.; BÓAS, N. V. Física 3: Eletricidade e Física Moderna (Manual do 
Professor). São Paulo: Editora Saraiva, 3 ed., 289 p., 2016b. 
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Texto 3: Química - Radioatividade 

 

Fonte: Novais e Antunes (2016, p. 14-15). 

Referência 

NOVAIS, V. L. D.; ANTUNES, M. T. Vivá: Química 3 (Manual do Professor). Curitiba: Editora Positivo, 1 ed., 289 p., 2016.
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Texto Extra: A Física no desenvolvimento científico e tecnológico. 

 

Fonte: Doca, Biscuola e Bóas (2016a, p. 12) 

Referência 

DOCA, R. H.; BISCUOLA, G. J.; BÓAS, N. V. Física 1: Mecânica (Manual do Professor). São 
Paulo: Editora Saraiva, 3 ed., 289 p., 2016a. 
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AVALIAÇÃO DO ESTUDO DE TEXTO – SEGUNDO MOMENTO DA AULA 1 

SÍNTESE ESCRITA 
Descrição da atividade: O estudante deve elaborar uma síntese sobre as análises dos textos, apresentando 
relações observadas entre suas interpretações e os conteúdos apresentados na aula expositiva dialogada. 

Nome do estudante: Desempenho (%): 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

Critérios de avaliação: habilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos 
conteúdos fundamentais e as conclusões a que chegou. 
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Apêndice C – Guia de suporte para o primeiro momento da Aula 2 

Prezado professor, esperamos que este guia sirva como suporte na elaboração da Aula 

Expositiva Dialogada sobre Natureza da Ciência. O objetivo é apresentar as concepções 

deformadas da Ciência e uma noção básica sobre Natureza da Ciência, para que saibam 

reconhecer aspectos das Ciências de diferentes episódios históricos. A bibliografia que 

recomendamos está no Quadro 1 a seguir. 

Quadro 1. Bibliografia do primeiro momento da Aula 2. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIL-PÉREZ, D; MONTORO, I. F.; ALÍS, J. C.; CACHAPUZ, A.; PRAIA, J. Para uma imagem não deformada no ensino 
de ciências. Ciência & Educação, Bauru, v. 7, n. 2, p. 125-153, 2001. 

MOURA, B. A. O que é natureza da ciência e qual a sua relação com a história e filosofia da ciência. Revista Brasileira 
de História da Ciência. Rio de Janeiro, v. 7, n. 1, p. 32-40, 2014. 

DRIVER, R.; LEACH, J.; MILLAR, R.; SCOTT, P. Young people's images of science. Buckingham: Open University 
Press, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHALMERS, A.F. O que é ciência, afinal? São Paulo, Brasiliense, 1993. 

MC-COMAS, W. F. (Ed.). The nature of science in science education: rationales and strategies. Dordrecht: Kluwer 
Academic Publishers, 1998. 

FORATO, T. C. M.; MARTINS, R. A.; PIETROCOLA, M. Prescrições historiográficas e saberes escolares: alguns 
desafios e riscos (Completo). In: VII ENPEC - Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências, Atas... 2009, 
Florianópolis. 

Fonte: Próprio autor (2023). 

 Durante a aula, sugerimos perguntas pertinentes a serem feitas aos estudantes, assim 

estimulando um diálogo frequente. As perguntas sugeridas são: 

• Vocês se identificam com alguma visão deformada da Ciência? 

• Vocês consideram que estas visões são deformadas? Por que? 

• Existe uma relação entre as visões deformadas da Ciência com uma certa vertente 

filosófica e/ou historiográfica da Ciência estudada? 

• Vocês conhecem colegas ou materiais didáticos que possuem visões deformadas da 

Ciência? 

• Vocês concordam com os aspectos tidos como consensuais da Natureza da Ciência? Por 

que? 
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• É possível observar alguma relação entre os aspectos da Natureza da Ciência e outras 

áreas, como a História da Ciência, Filosofia da Ciência, etc? 

Salientamos que estas não são as únicas perguntas a serem questionadas. Recomendamos 

que formule perguntas que considerar importante. Um fluxograma dos conteúdos pertinentes para 

esta aula pode ser observado na Figura 1 a seguir:
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Figura 1. Fluxograma dos conteúdos pertinentes a serem abordados pelo professor na Aula Expositiva Dialogada do primeiro momento da Aula 2. 

 

 
Fonte: O próprio autor, baseado em Gil-Pérez e colaboradores (2001) e Moura (2014). 



27 
 

AVALIAÇÃO DA AULA EXPOSITIVA DIALOGADA – PRIMEIRO MOMENTO DA AULA 2 

MAPA CONCEITUAL 
Descrição da atividade: O estudante deve elaborar um Mapa Conceitual sobre os conteúdos apresentados na Aula Expositiva Dialogada, apresentando relações observadas entre os próprios conteúdos 
e a História e Filosofia da Ciência abordada na aula anterior. 
Nome do estudante: Desempenho (%): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Critérios de avaliação: conceitos claros; relação justificada; riqueza de ideias; criatividade na organização e representatividade do conteúdo trabalhado. 
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Apêndice D – Guia de suporte para o segundo momento da Aula 2 

Texto: A REVOLUÇÃO NO MODO DE PENSAR E OS PRIMEIROS FÍSICOS 

Italo Zanatelli Costa Lima 

 

É de conhecimento geral que a filosofia foi uma forma de pensamento criada pelos gregos 

por volta do século VI antes da era cristã. Contudo, esta nova forma de pensar não foi fruto 

de pura genialidade dos habitantes da antiga Grécia (REALE, 2004; MARCONDES, 1997; 

SAGAN, 1980). Se não foi algo espontâneo, por que então surgiu na Grécia? 

Reale (2004) aponta que para analisar e compreender esta questão, é preciso focar em 

três atributos que compõe uma sociedade, sendo elas: a arte, a religião e as condições sócio- 

políticas e econômicas. 

Na arte podemos citar a principal fonte responsável pela educação e formação dos 

cidadãos gregos daquela época: os poemas homéricos. Estes poemas que descrevem 

acontecimentos míticos envolvendo os deuses e heróis gregos possuem três características. 

Reale (2004) aponta estas características: 

➢ A noção de harmonia, proporção, do limite e da medida. Homero introduziu em suas 

histórias a ideia do “nem exagerado e nem escasso”, ou seja, a medida certa das 
coisas como sendo o melhor e mais harmonioso. 

➢ Os poemas não somente narram um acontecimento, mas explicam também sua 

causa. Homero, mesmo atribuindo as razões dos acontecimentos aos deuses ou 

outras figuras fantásticas, buscava justificar o ocorrido. Pode-se supor que ele 

semeou a ideia do princípio da causalidade, uma característica fundamental do 

pensamento filosófico-científico. 

➢ Homero buscou representar a realidade em sua inteireza. Não se ocupou, por falar de 

criaturas divinas, em citar nas suas histórias somente a paz, o bem e a alegria, mas 

também a guerra, o mal e a dor, pois estas somadas faziam parte da realidade que 

observava. Importante notar a necessidade de querer descrever o mundo natural 

como ele é, mesmo em nível mítico.  

Para destrincharmos a religião e as condições sócio-políticas e econômicas, temos que 

entender o longo período de transição e transformação ocorrido na Grécia entre os séculos 

XII e VI a.C. De acordo com Marcondes (1997), este período foi marcado pela decadência da 

civilização micênica-cretense na Grécia, caracterizada por uma monarquia divina, com o poder 
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político hereditário, uma aristocracia militar, classe religiosa dominante e economia agrária. 

Com as invasões das tribos dóricas neste período, foram construídas as cidade-estado cujo 

poder político havia maior participação dos cidadãos, a influência religiosa foi reduzida e a 

economia passou a ser constituída de atividades comerciais e mercantis. 

A religião grega não tinha uma classe sacerdotal dotada de poder ou um tipo de livro 

sagrado com regras a serem seguidas, qualidades que auxiliaram na liberdade para novos 

tipos de pensamento (MARCONDES, 1997; REALE, 2004). Reale (2004) sinaliza que 

podemos diferenciar a religião grega em religião pública e religião dos mistérios. A religião 

pública, a mais conhecida, é aquela que atribuía cada fenômeno natural ou humano a vontade 

ou poder dos deuses. Por exemplo, os raios eram causados por Zeus e as guerras eram 

justificadas por desavenças entre esses seres mitológicos. Os deuses da religião pública eram 

forças naturais e aspectos humanos personificados em formas humanas idealizadas. Para o 

povo grego, aproximar do divino não significava superar os sentimentos e as emoções 

humanas, mas sim ser você mesmo. 

Já a religião dos mistérios, para aqueles que não se contentavam com a religião pública 

e sua crença de que o homem deixa de existir após a morte, trouxe uma concepção diferente 

para a realidade. O Orfismo, religião dos mistérios responsável por influenciar a filosofia grega, 

acreditava em almas possuidoras de culpa originária e sua possível “purificação” por meio de 
ritos e práticas, depois de passarem por sucessivas reencarnações. É perceptível que 

elementos desta crença estão presentes em boa parte das teorias que os filósofos gregos 

(como Pitágoras, Heráclito, Empédocles, Anaximandro e outros), criaram para descrever a 

realidade. 

Por último, temos as condições sócio-políticas e econômicas da antiga Grécia. Marcondes 

(1997) aponta que no período entre os séculos XII e VI antes da era cristã, a classe religiosa 

perdeu influência significativa para uma nova ordem política e econômica. Este novo grupo 

estava mais focado no mundo material. A política agora necessitava de um discurso 

aprimorado para se debater com pessoas que possuíam pontos de vista diferentes; e a 

economia estava baseada, na sua maioria, em trocas comerciais com outros povos, 

principalmente nas colônias gregas. 

Sagan (1980) revela que estas colônias, com ênfase em Mileto e Éfeso, por estarem longe 

da pátria-mãe, não tiveram qualquer resistência a sua nova política, agora nas mãos dos 

negociantes que estavam livres para o aprimoramento das tecnologias que necessitavam. 

Marcondes (1997) afirma que estava presente, em seus territórios, importantes portos que 

comercializavam com diferentes civilizações, como a Mesopotâmia, Pérsia e talvez até a Índia 
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e China. Isso fazia com que houvesse o convívio entre várias culturas, comparando seus 

costumes, crenças, ideias e tradições. O choque cultural decorrente disso, proporcionou entre 

os gregos uma relativização dos mitos. Sagan (1980) diz: 

O que fazer quando nos deparamos com vários deuses diferentes, cada qual clamando 

pelo mesmo território? O babilônio Marduk e o grego Zeus eram considerados senhor 

do céu e rei dos deuses. Teremos que decidir se Marduk e Zeus eram realmente o 

mesmo. Teremos também que decidir, já que possuem atributos bem diferentes, se 

um dos dois foi meramente inventado pelos sacerdotes. Mas se um o foi, por que não 

ambos? (SAGAN, 1980, p. 187) 

A resposta veio dos próprios gregos, e acredita-se que o primeiro a proporcionar foi Tales, 

tido como o primeiro filósofo, com a criação de uma nova forma de pensamento que busca 

explicações para os fenômenos naturais na própria natureza, sem recorrer a intervenções 

divinas ou míticas. Tal pensamento é denominado filosófico-científico. 

Marcondes (1997) aponta a existência de propriedades presentes nesta nova forma de 

pensar, estas que “constituem o ponto de partida de uma visão de mundo que, apesar das 

profundas transformações ocorridas, permanece parte de nossa maneira de compreender a 

realidade ainda hoje” (MARCONDES, 1997). A primeira que podemos citar é a physis, cujo 

termo grego significa natureza. Ela se relaciona a ideia de que os primeiros filósofos fizeram 

do mundo natural, ou a natureza, seu objeto de estudo. O que foi um forte rompimento ao 

pensamento mítico, que procurava compreender o mundo por meio de explicações que não 

podíamos compreender de fato, se tornando paradoxal. 

A segunda propriedade é o cosmo. Para o grego antigo, kosmos significa a harmonia das 

formas (noção já presenciada nos poemas homéricos), E nada mais é que a realidade 

ordenada por certos princípios racionais que se contrapõe ao mundo caótico (pensamento que 

consiste na ideia de que os fenômenos naturais são causados pela vontade e temperamento 

dos deuses). O cosmo apoia-se na ideia de um mundo organizado e regido por leis próprias, 

sendo estas possíveis de se ter conhecimento por meio da razão humana. 

Estas leis próprias podem ser entendidas ao analisar o chamado princípio da causalidade, 

considerada outra propriedade do pensamento filosófico-científico. A causalidade se refere a 

buscar uma causa para algo que acontece na natureza. Nada acontece “de repente” sem uma 
justificativa. Mas cabe destacar uma diferença em relação aos mitos, pois estes também 

apontam causas para os fenômenos (característica presente nos poemas homéricos). A 

diferença consiste em que os primeiros filósofos buscam uma causa na própria natureza, e 

não recorre a elementos fantásticos para justificar os acontecimentos. 

Seguindo a causalidade, sempre é possível “voltar um passo atrás”, e achar uma causa 
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da causa, causa da causa da causa e assim infinitamente. Para quebrar essa cadeia infinita, 

os primeiros filósofos criaram o conceito de arché (princípio): existe uma única coisa na qual 

todas as coisas começam e terminam; há um único princípio que dele deriva todas as outras 

coisas. 

Para melhor descrever e fundamentar estas leis que seguiam o princípio da causalidade, os 

primeiros filósofos utilizaram outra propriedade presente no pensamento filosófico-científico: o 

logos. Logos significa literalmente discurso, mas não um discurso qualquer, ele equivale ao 

discurso racional e argumentativo. Explicações em que as razões são bem fundamentadas. O uso 

da boa oratória já era uma habilidade dominada pelos gregos, que a utilizavam no debate político. 

Do logos surge uma das propriedades mais importantes: o caráter crítico. Principalmente na 

escola jônica, que veremos mais adiante. Esta propriedade está presente na ideia de que cada 

explicação da realidade não era definitiva, mas sim possível de mudanças, e mais, era estimulado 

que os discípulos procurassem ser melhores que os seus mestres, que refizessem as teorias, 

melhorando-as. O debate, o questionamento e novas hipóteses eram estimuladas, desde que 

fossem bem fundamentadas. Sobre esta propriedade, Popper (1974) comenta: 

 

A dúvida e a crítica existiram certamente antes disso (pensamento filosófico- 

científico). O que é novo, porém, é que a dúvida e a crítica tornam-se agora, por sua 

vez, parte da tradição da escola (de Mileto). Uma tradição de caráter superior substitui 

a preservação tradicional do dogma. Em lugar da teoria tradicional, do mito, 

encontramos a tradição das teorias que criticam, que, em si mesmas, de início, pouco 

mais são do que mitos. É apenas no decorrer dessa discussão crítica que a 

observação é adotada como uma testemunha. (POPPER, karl apud MARCONDES, 

Danilo. 1997, p. 27) 

Temos então que estas seis propriedades (physis, cosmo, causalidade, arché, logos e caráter 

crítico), de acordo com Marcondes (1997), são consideradas as noções fundamentais do 

pensamento filosófico-científico, estas que serviram de base para a tradição científica presente 

em nossa cultura atual. Tales, de Mileto (uma das colônias gregas), foi considerado o iniciador 

desta nova forma de pensamento e o primeiro cientista jônico. As informações que sabemos dele 

foram obtidos por tradição oral indireta (doxografia). De acordo com Sagan (1980), ele viajou ao 

Egito e aprendeu sobre a cultura babilônica, no qual teve forte influência na formulação de sua 

teoria para descrever o mundo. Com seu conhecimento, conseguiu prever um eclipse solar, medir 

a altura de uma pirâmide por meio de sua sombra e até mesmo provar teoremas geométricos, 

estes que Euclides codificou séculos depois em seu livro Elementos de Geometria. 
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Como os babilônicos, Tales também acreditava que, no começo, o mundo todo era água, mas 

sua teoria retirou toda figura mítica presente nesta crença. Sagan (1980) afirma que no lugar dos 

seres fantásticos, Tales relacionou o surgimento da terra com o processo de obstrução que ele 

mesmo observou acontecer no delta do rio Nilo. A terra surgiu então, também por meio de 

processos naturais. Para ele, a água é o princípio (arché) de todas as coisas, aquilo que dá origem, 

se mantém e conclui tudo que existe. Mas o elemento água de sua teoria não é a mesma presente 

em nossa vida, que usamos para beber, lavar e nadar. Esta é somente uma das suas 

manifestações. “Ele (Tales) pensava realmente que a água era um princípio comum subjacente a 

toda matéria, assim como hoje em dia dizemos o mesmo de elétrons, prótons e nêutrons, ou dos 

quarks” (SAGAN, 1980). 
Contudo, por que a água? Reale (2004) afirma que a tradição indireta responde esta pergunta, 

ao dizer que Tales, por meio da sua observação, percebeu que onde tem água, tem vida; que da 

água se deriva a umidade presente na nutrição de todas as coisas e a secura (ausência de água) 

representa a morte. Portanto a água é responsável pela origem, aquela em que tudo se mantém 

e dela tudo termina. Hoje sabemos que a teoria aceita não é essa, mas a questão é analisar seu 

admirável empenho em justificar os fenômenos naturais com elementos do próprio mundo natural, 

por meio de argumentos fundamentados na sua observação da natureza. Anaximandro, também 

de Mileto, era amigo de Tales, e provavelmente seu discípulo. 

Dele, temos não só a doxografia, mas também seus fragmentos que são estudados até hoje. 

Sagan (1980) aponta que ele foi um dos primeiros a fazer experimentos. Por meio da sombra 

projetada por uma vareta fincada no chão, conseguiu determinar com precisão a duração do ano 

e das estações, sendo o primeiro da Grécia a construir um relógio de sol. Também construiu um 

mapa do mundo conhecido e um globo celeste representando as constelações. 

Ao analisar que os bebês são criaturas vulneráveis, se comparado aos filhotes de outros 

animais, e provavelmente morreriam se fossem abandonados na natureza, ele teve a incrível 

percepção de que os humanos existem graças a evolução de outros animais, conceito esse 

retomado somente no século XIX d.C. (cerca de 2.500 anos depois). Reale (2004) afirma que, 

diferente de Tales, Anaximandro acreditava que a água não era o princípio de todas as coisas, 

mas ela é somente um dos elementos derivados de alguma coisa anterior. Essa coisa ele chamou 

de ápeiron, termo grego que significa algo desprovido de limites, tanto externamente (quantitativo) 

quanto internamente (qualitativo). Por ter a natureza e forma infinita, dele pode se delimitar e 

originar tudo que existe. Para ele este princípio sempre existiu, e dele vários mundos, incluindo o 

nosso, nascem, se mantém e morrem. 
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Outra característica da teoria de Anaximandro, diferente de seu mestre, é a tentativa de 

justificar o motivo deste (ápeiron) ser o princípio e como, a partir dele, se deriva todas as coisas. 

Anaximandro propõe que o princípio é dotado de um movimento eterno, este que proporciona a 

separação de pares opostos (como o calor e frio, seco e úmido, claro e escuro, etc) e “que a causa 
da origem das coisas é uma espécie de “injustiça”, enquanto a causa da corrupção e da morte é 

uma espécie de “expiação” de tal injustiça” (REALE, 2004). A injustiça advém da predominância 

que estes contrários tendem a ter um sobre o outro. Por exemplo, se houve predominância do 

calor durante o verão (ou seja, excesso de um dos pares contrários), esta é uma injustiça cometida, 

na qual será compensada pela predominância do frio no inverno (outra injustiça). Importante notar 

a abominação pelo exagerado ou o escasso e a valorização da medida certa e harmonia das 

coisas, noção apresentada por Homero em seus poemas. 

Reale (2004) ainda salienta o que muitos estudiosos também perceberam: esta concepção de 

que da injustiça (predominância de um contrário sobre o outro) se forma tudo que existe e a morte 

das coisas significa que os opostos estão equilibrados de forma harmoniosa, voltando ao que era 

antes, nos remete às crenças do Orfismo, com a alma humana possuidora de uma culpa originária 

(injustiça) e a sua possível expiação (justiça). Interessante observar como esse grande pensador, 

mesmo com o propósito de explicar os fenômenos naturais sem recorrer aos mitos, usou de, 

provavelmente, suas crenças religiosas para isso. Anaxímenes de Mileto, provavelmente discípulo 

de Anaximandro, continuou com a tradição da escola milesiana. Reale (2004) sustenta que, com 

o objetivo de superar seu antecessor, Anaxímenes criou sua própria teoria de como funcionava o 

mundo natural, o fazendo de maneira mais lógica e racional. Para ele, o princípio também é algo 

infinito, mas este, não seria indeterminado. O princípio é o ar infinito dotado de um constante 

movimento, contudo, diferente do apeirón de Anaximandro, o seu movimento é perceptível. 

Podemos tentar descobrir o motivo do ar ser considerado o princípio (arché), analisando seu 

fragmento: “Como nossa alma, que é ar, nos governa e sustém, assim também o sopro e o ar 

abraçam todo o cosmos” (ANAXÍMENES apud BORNHEIM, 1998, p.28). É possível que teve 

influência na observação de que o ar é necessário para a respiração e com isso nos garante a 

vida, então do ar também se originou todas as coisas; ou até mesmo há a possibilidade, de acordo 

com Reale (2004), que a escolha do ar se vem da facilidade de descrever como as coisas surgem 

a partir dela. Anaxímines dá mais um passo adiante em explicar como as coisas se originam sem 

recorrer ao orfismo, diferente de Anaximandro. Reale (2004) aponta que, para Anaxímenes, as 

coisas surgem pelas transformações ocorridas no ar, estas que acontecem devido ao calor ou frio 

proporcionados pelo seu constante movimento. O ar pode se aquecer e dilatar, se tornando fogo, 
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ou pode também esfriar e sofrer o processo de condensação, se tornando água, e mais ainda, se 

tornando terra. 

Esta ideia foi então a mais lógica e possuidora de fatores naturais, se comparado aos seus 

antecessores. É admirável perceber a evolução das teorias dos primeiros físicos, promovida, 

principalmente, pela nova tradição do questionamento e da crítica. 
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GUIA PARA APLICAÇÃO DA METODOLOGIA PEER INSTRUCTION 

 

Para a avaliação deste estudo de texto, será aplicada a metodologia ativa Peer Instruction 

(Instrução por Pares), desenvolvida pelo professor de Física Eric Mazur (2015). Na criação de sua 

metodologia, Mazur (2015) percebeu que os estudantes podem aprender ao discutirem e 

argumentarem entre si, pois, por estarem imersos na aprendizagem dos conceitos propostos pelo 

professor, conseguem entender com maior facilidade as dificuldades de seus colegas. Com isso, 

essa metodologia envolve a interpretação crítica, articulação das ideias e o convencimento por 

meio de bons argumentos. 

Para estimular a discussão, o professor expõe questões fechadas sobre o tema trabalhado 

anteriormente. Após colher as respostas dos estudantes, é feita uma análise: 

• Se apenas 30% ou menos apresentaram uma resposta satisfatória, o professor deve 

retomar o material dado e apresentar a questão novamente; 

• Se a porcentagem de respostas satisfatórias foi de 30% a 70%, o professor indica um 

tempo para que os alunos defendam seus pontos de vista e discutam entre si. Após este 

tempo, é apresentado a questão novamente; 

• Se a porcentagem de respostas satisfatória foi mais de 70%, o professor discute sobre o 

conceito proposto, escuta a justificativa dos estudantes, revela os motivos de certa 

resposta ser satisfatória e parte para a próxima questão 

Para um levantamento rápido das respostas dos estudantes, indicamos o uso do aplicativo de 

interatividade Plickers. Este aplicativo permite que o professor construa um questionário, composto 

por perguntas fechadas, e colete as respostas dos estudantes, por meio da leitura de QR Code. 

Para poder baixar o aplicativo, o professor deve acessar a Play Story pelo celular, ou entrar 

no site do aplicativo: www.plickers.com. No site, o professor deve criar uma conta para que seus 

questionários e turmas fiquem salvos.  

No mesmo site, o professor vai cadastrar sua turma, na qual pode ser feita pela vinculação do 

plickers com o Google Classroom, se desejar. Após cadastro, o site vai gerar os cards de QR 

Code, contendo um número correspondente a cada estudante da turma. Um exemplo de turma 

criada por mim, apresentada pelo aplicativo Plickers se encontra na Figura 1 abaixo. 

 

 

 

 

 

http://www.plickers.com/
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Figura 1. Exemplo de turma criada no aplicativo Plickes. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 A seguir, na Figura 2, temos um exemplo dos cards gerados para que o professor imprima 

e distribua entre os estudantes. Cada folha possui dois cards, no qual a folha deverá ser cortada 

ao meio. 

Figura 2. Exemplo de dois cards gerados pelo aplicativo Plickers. 

 
Fonte: Get Plickers Cards – Plickers. 

 Se observar atentamente na figura acima, perceberá a presença de um número para cada 

QR Code, no qual existem 4 letras (A, B, C e D) distribuídas em cada lado. Como mencionado, 

cada número corresponde a um estudante, enquanto cada letra corresponde a um item da questão 

fechada que o estudante deverá escolher. Para escolher o item ao responder, o estudante deve 

https://help.plickers.com/hc/en-us/articles/360008948034-Get-Plickers-Cards
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rodar o card, colocando a letra escolhida para cima. Assim, o leitor de QR Code do celular do 

professor, coletará o item escolhido de cada estudante. 

Para aplicação da metodologia, o professor deverá projetar as perguntas, acessando o site do 

Plickers por meio de um computador ou notebook. Enquanto isso, com o aplicativo do Plickers em 

seu celular, o professor fará as leituras dos códigos, que serão transmitidas instantaneamente ao 

site logado em seu computador/notebook. 

Para o estudo do texto proposto para esta aula, o professor deverá criar as questões fechadas 

e cadastrá-las no site/aplicativo do Plickers. Para informações adicionais sobre o aplicativo 

Plickers, acesse o site: What is Plickers? – Plickers. 

 

REFERÊNCIAS 
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PERGUNTAS SUGERIDAS PARA A METODOLOGIA PEER INSTRUCTION 

QUESTÃO 1 
A Ciência de hoje é mais correta, enquanto as ideias destes filósofos, como Tales de Mileto, 
não são verdadeiras, pois possuem apenas suposições e fantasias, enquanto hoje temos fatos 
comprovados. 

 Concordo 
 Discordo 

QUESTÃO 2 
Os primeiros filósofos eram muito criativos e usavam muita imaginação para construir suas 
ideias. Os cientistas atualmente não usam criatividade e imaginação porque precisam seguir 
um método sistemático pra ser replicado por outros cientistas, sem deixar emoções interferirem. 

 Concordo 
 Discordo 

QUESTÃO 3 
Uma diferença entre as teorias de mundo dos primeiros filósofos e as teorias científicas é que 
as teorias dos filósofos sempre mudavam muito uma em relação as outras por estarem muito 
relacionadas a fatores pessoas de cada um, enquanto as teorias científicas apresentavam 
somente pequenas correções ao longo da história. 

 Concordo 
 Discordo 

QUESTÃO 4 
Apesar dos aspectos consensuais da Natureza da Ciência serem características de como 
ocorre a construção do conhecimento científico atualmente, elas podem ser notadas em 
Ciências de outras épocas e lugares, como a feita pelos antigos filósofos naturalistas. 

https://help.plickers.com/hc/en-us/articles/360009395854-What-is-Plickers-
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 Concordo 
 Discordo 

  

Salientamos que estas não são as únicas perguntas que podem ser feitas sobre o texto 
estudado e tão pouco serem exatamente estas perguntas. Recomendamos ao professor, caso 
queira, aperfeiçoar as perguntas e/ou acrescentar novas questões pertinentes. 

 A adaptação desta metodologia, feita para este tipo de conteúdo, será a necessidade do 
professor questionar a justificativa dos alunos para qualquer porcentagem de respostas 
satisfatórias, pois pode haver justificativas diferentes na defesa de um mesmo ponto de vista.  

Os critérios de avaliação desta atividade serão: a participação, a exposição clara de ideias, 
argumentação e convencimento.  
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Apêndice E – Recomendações para a criação de uma aula de Ciência em uma 
perspectiva histórica/filosófica 

Para a construção deste material, usamos como base os obstáculos apresentados por 

Forato, Martins e Pietrocola (2009) ao abordar a criação de uma aula de Ciências que use da 

História e Filosofia da Ciência. 

Prezado estudante, esperamos que este material possa lhe ajudar a pensar maneiras 

de se abordar a história de um conteúdo científico para uma boa compreensão da Natureza da 

Ciência. Com isso, temos as recomendações em relação aos seguintes aspectos: 

➢ A escolha dos aspectos da Natureza da Ciência: antes de construir a aula, você 

deve escolher quais aspectos da Natureza da Ciência serão trabalhados e qual é o seu 

objetivo quanto a isso. Por exemplo, eu quero trabalhar o aspecto da interação social 

no conhecimento científico. Meu objetivo será construir maneiras de se discutir este 

aspecto e transformar noções deformadas sobre a Ciência neutra em noções mais 

informadas sobre a influência mútua entre a Ciência e Sociedade; 

➢ Seleção de conteúdo histórico: Você deve fazer um recorte cuidadoso dos episódios 

históricos que englobam características que possam gerar discussões sobre os 

aspectos da Natureza da Ciência que você deseja trabalhar. Seguindo o exemplo, farei 

recortes sobre a história do conteúdo científico que estou trabalhando que possa 

exemplificar as interações entre a Ciência e seu contexto social, cultural, político e etc.; 

➢ O tempo didático: Você deve se atentar ao tempo previsto para aula, ao mesmo tempo 

que não apresente recortes históricos superficiais. Ao selecionar recortes históricos que 

englobem vários aspectos da Natureza da Ciência pode interferir no tempo e objetivo 

proposto inicialmente. 

➢ O nível de profundidade: Este aspecto se relaciona ao tempo didático, pois você deve 

se atentar a não construir uma pseudo-história, caracterizada pela omissão de eventos, 

ao tentar encaixar a aula no tempo previsto, assim não sendo possível um entendimento 

eficaz de como ocorre a construção do conhecimento científico. 

➢ O relativismo: Ao criticar certas concepções deformadas da Ciência, você deve se 

atentar em não incentivar visões radicalmente opostas, como, por exemplo, uma total 

descrença na Ciência e seus produtos. 
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ANEXOS 

 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM) 

Programa de Pós-Graduação em Educação em 
Ciências, Matemática e Tecnologia  

 

ANEXO 1: CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO/ PROCESSO EDUCACIONAL 

Discente: Italo Zanatelli Costa Lima 

Orientador: Wagner Lannes 

Co-orientador 
(caso tenha): 

 

 

Critérios Detalhamento RESPOSTAS 

Aderência - critério obrigatório/itens não 
excludentes 

Nome do projeto de 
pesquisa que o PE está 
vinculado:  

UMA ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA HISTÓRIA 
E FILOSOFIA DA CIÊNCIA NAS 
CONCEPÇÕES SOBRE A NATUREZA DA 
CIÊNCIA DE FUTUROS PROFESSORES 

Identificação da linha de 
pesquisa que o PE está 
vinculado: 

Formação de Professores em Educação em 
Ciências, Matemática e Tecnologia 

Áea de concentração do 
Programa: 

Ensino de Ciências e Matemática 

Tipo do PE Protótipo 
Piloto 
Projeto 
Outro 

Protótipo 

Subtipo do PE 
PTT1 - Material didático/instrucional 
PTT2 - Curso de formação profissional 
PTT3 - Tecnologia social 
PTT4 - Software/Aplicativo 
PTT5 - Evento Organizados 
PTT6 - Relatório Técnico 
PTT7 – Acervo 
PTT8 - Produto de comunicação 
PTT9 - Manual/Protocolo 

PTT10 - Carta, mapa ou similar 

 PTT2-Curso de formação profissional 

Finalidade 
Descrever a finalidade do PTT (até 200 palavras ou 
1000 caracteres): 

Ampliar a visão crítica dos futuros professores das disciplinas das Ciências da Natureza 
(Biologia, Física e Química) no uso da História e Filosofia da Ciência para uma 
compreensão eficaz da Natureza da Ciência. 
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Impacto: 
Alto - PTT gerado no Programa, aplicado e transferido 
para um sistema, no qual seus resultados, consequências 
ou benefícios são percebidos pela sociedade. 
Médio - PTT gerado no Programa, aplicado no sistema, 
mas não foi transferido para algum segmento da 
sociedade. 
Baixo - PTT gerado apenas no âmbito do Programa e não 
foi aplicado nem transferido para algum segmento da 
sociedade. 

Indique se o impacto é Alto, 
Médio ou Baixo: 

 
Baixo, pois foi gerado somente no âmbito do Prorama 

e não foi aplicado e nem transferido para algum 

segmento da sociedade. 

Impacto - Demanda Demanda espontânea Não se aplica 

Demanda contratada Não se aplica 

Demanda por concorrência 
(ex. Edital) 

Não se aplica 

Impacto - Objetivo da pesquisa Experimental Solução de problema previamente identificado 

Sem um foco de aplicação 
inicialmente definido 

Solução de um problema 
previamente identificado 

Impacto:  Área impactada pela produção Indique se é: área econômica, 
cultural, ambiental, científica, 
social, de saúde, ensino ou 
aprendizagem. 

Área de ensino 

Impacto: Tipo 
Real - efeito ou benefício que pode ser medido a partir de 
uma produção que se encontra em uso efetivo pela 
sociedade ou que foi aplicado no sistema. Isso é, serão 
avaliadas as mudanças diretamente atribuíveis à 
aplicação do PTT com o público-alvo. 

 
Potencial - efeito ou benefício de uma produção previsto 
pelos pesquisadores antes de esta ser efetivamente 
utilizada pelo público-alvo. É o efeito planejado ou 
esperado. 

Real  

Potencial  

Caso seja Real, descrever o 
impacto da aplicação do 
produto, indicando local onde 
foi desenvolvido e público 
alvo (até 200 palavras ou 
1000 caracteres). 

 
Potencial 

Replicabilidade - Possibilidade de o PTT ser 
repetido, mesmo com adaptações,   em   diferentes  
contextos daquele em que o mesmo foi produzido. 

Sim Sim 

Não 

Abrangência territorial - Refere-se a uma 
definição precisa da vocação do 
PTT, ou seja, se é local, regional, nacional ou 
internacional. 

Local Local 

Regional 

Nacional 

Internacional 

Complexidade: 
- Alta complexidade - O PTT é concebido a partir da 
observação e/ou da prática do profissional e está atrelado 
à questão de pesquisa da dissertação/tese, apresenta 
método claro. Explica de forma objetiva a aplicação e 
análise do produto, há uma reflexão sobre o PTT com 
base nos referenciais teórico e teórico- metodológico, 
apresenta associação de diferentes tipos de 
conhecimento e interação de múltiplos atores - segmentos 
da sociedade, identificável nas etapas/passos e nas 

Indicar se é: 
Alta complexidade 
Média complexidade 
Baixa complexidade 
Sem complexidade 

 

 

 

Baixa complexidade 
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soluções geradas associadas ao produto, e existem 
apontamentos sobre os limites de utilização do PTT. 
- Média complexidade - O PTT é concebido a partir da 
observação e/ou da prática do profissional e está atrelado 
à questão de pesquisa da dissertação/tese. Apresenta 
método claro e explica de forma objetiva a aplicação e 
análise do produto, resulta da combinação de 
conhecimentos pré-estabelecidos e estáveis nos 
diferentes atores - segmentos da sociedade. 
- Baixa complexidade - O PTT é concebido a partir da 
observação e/ou da prática do profissional e está atrelado 
à questão de pesquisa da dissertação/tese. Resulta do 
desenvolvimento baseado em alteração/adaptação de 
conhecimento existente e estabelecido sem, 
necessariamente, a participação de diferentes atores - 
segmentos da sociedade. 

- Sem complexidade - Não existe diversidade de atores - 
segmentos da sociedade. Não apresenta relações e 
conhecimentos necessários à elaboração e ao 
desenvolvimento do PTT. 

Inovação: 
Alto teor inovativo - desenvolvimento com base em 
conhecimento inédito. 
Médio teor inovativo - combinação e/ou compilação de 
conhecimentos pré- estabelecidos. 
Baixo teor inovativo - adaptação de conhecimento 
existente. 

Indicar se é: 
Alto teor inovativo 

Médio teor inovativo 

Baixo teor inovativo 

Sem inovação aparente 

 

 

 

Baixo teor inovativo 

Setor beneficiado, com informação sobre o setor da 
sociedade onde o impacto foi ou será gerado (atividades 
definidas na lista CNAE) 

Ex.: educação; informação e 
comunicação; atividades 
proficionais; científicas e técnicas 
etc. 

 

Educação 

URL Inserir endereço eletrônico dp PTT  

Há registro/depósito de propriedade intelectual caso tenha 
(ISBN, ISSN, ficha catalográfica, entre outros)? 

Não  

Sim (inserir também o número do 
registro, por exemplo, ISBN, ISSN, 
ficha catalográfica, entre outros) 

 

 

 

 

 

 


